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23a D.ÜEPOIS DE PENTECOSTES

Emquanto Jesus lhes dizia 
estas cousas, eis que se ap- 
proximou um chefe da syna* 
goga (l), chamado Jairo, o 
qual, logo que o viu, pros- 
trou-se ao3 seus pés, adorou o, 
e começou a rogarlhe com 
instancia que entrasse em 
suà casa. porque a sua filha 
unica, que tinha quasi doze 
annos, estava moribunda.— 
«Minha filha, exclamou elle, 
está na extremidade, talvez 
morta a esta hora; mas 
vinde impôr-lhe as mãos para 
que ella sare e viva.» Le
vantando se, o acompanhou 
Jesus seguido dos seus disci* 
pulos e de uma grande mul
tidão que o comprimia.

Falava ainda Jesus, quan 
do chegaram alguns da casa 
do chefe -da synagoga, di
zendo : «Tua filh 
ta : por que incotnmodas mais 
ao Mestre ?» «Mas Jesus, 
ouvindo estas oalavras, disse

ram possuídos de grande. hontem scena do maior e 
admiração.

Mandou depois que
mais transcendente aconteci*

lhe mento historico. A Allemanha
d esse  com er, e p ro h ib iu  se* 
v é ra m e n te  aos paen q u e  con* 
t  as  sem  o q u e  se t in h a  passa* 
do. M as a  n o tic ia  d iv u lg o u ‘se 
p o r  todo  o paiz

(1) J á  notámos que as synago- 
gas tinham os seus chefes, os 
príncipes , cujas funcções eram 
adm inistrar os seus negocios 
temporaes e espirituaes, presidir 
aos officios divinos, explicar o 
texto das Escripturas ou dar a 
palavra a outros que a quizes9em 
explicar. Jesus contava entre 
elles muitos in im igos; por isso o 
Evangelista refere o caso deste 
chefe cuja fó, embora im perfei
ta, mereceu todavia um tão 
grande milagre.

(2) Que angustia não havia de 
ser a deste p a e ! Sua filha está 
morta, e Jesus lhe d iz : Não 
temas. Crê som ente , e ella serà 
salva  /—Em face dos nossos que 
ridos, somente a fé póde acalm ar 
a tempestade que se levanta

e s tá  mor* dentro em nòs. Não, elles não 
‘ morrem ; dormem apenas, para 
despertar no seio de Deus.

(3) Ainda na edade media era 
commum o Jcostume das carpi-

ao  ch e fe  da s y n a g o g a  : «Não deiras , ou mulheres pagas para
tem as . C rê  só ra en te  e e lla  £hcrar 6 PW Uoar nos funeraes.

Bem que este costume nos pare 
ça hoje ridículo, todavia, eraserá salva* (2).

Não permittiu que nin‘ 
guem b acompanhasse, ex* 
cepto Pedro, Thiago e João, 
irmão de Thiago. Chegando 
á casa do chefe da synagoga, 
■eocoatroira cheia de gente 
que fazia grande ruido, cho
rando, gritando e tocando 
flauta (3). Entrou e disfee* 
lhes : «Porque vos perturbai® 
e chorais ? A moça não está 
morta, mas sim dormindo». 
E riam se delle, porque sa
biam que ella estava morta.

Porém, Jesus, ordenando 
que sahissem todos, tomou 
o pae e a mãe da moça, e 
os que 0 acompanhavam; 
entrou no quarto onde ella 
jazia e, tcmaudo-a pela mão, 
disse*lhe: «Talühacumi (3), 
que quer dizer— moça, eu te 
ordeno, levanta*te»

Imrnediatamente, voltou- 
lhe a vida, levantou se e 
meçou a andar, e todos fica*

dictado por um pensamento 
fé na vida futura.

(4) São palavras de or 
syriaca ou dialecto arameno.

e Áustria Hungria de com
mum accordo proclamaram 
em Varsovia e Lublin o rei- 
no da Polonia, restabelecen
do o direito que tem a na* 
ção polaca de reger os seus 
proprios destinos, tendo uma 
vida nacional independente, 
governando*se pela eleição 
dos propriòs representantes».

Uma delegação de todas 
as classes soeíaes da catholi* 
ca nação apresentara ao chan* 
celler aliemão o desejo dos 
polacos, que ba um seculo 
viviam sob a oppressão da 
Russia.

O manifesto dos Soberanos 
proclama a reconstituição do 
reino independente da Polo
nia, com monarchia heredi
tária e representativa. E ter. 
mina assim : «As grandes 
nações occidentaes, visinhas 
do Reino da Polonia, terão 
iia fronteira oriental um 
Estado livre e feliz quedes' 
fruete a sua propna vida 
nacional, e saudarão com 
regosijo o nascimento e o 

nto des*

VIDA DE SAO BESEDICTO
«O P R E T O »

Por D.Francisco de Paula e Silva

L iç õ e s  d o  b r e v i a r i o

Conclusão
Benedicto, pela côr escura de 

sua pelle chamado Santo Preto, 
nasceu na aldeia de S. Philadel- 
pho na archidiocese de Messina, 
na Sicilia, de parentes mouros

0 RESURGIMENTO DA POLONIA
Depois de um seculo de 

ferrenha escravidão, em que 
aquelle infeliz povo soffreu 
as maiores injustiças e maus 
tractos de todo o genero—o 
cárcere, o desterro para a 
inhospita Sibéria, e mil ou
tros supplicios de que coutra 
o mesmo lançou mão a férrea 
e cruel autocracia russa, aca
ba de ser proclamada a res
tauração do reino da Polonia 
nas províncias polccas occu* 
padas pelo.- Impérios Cen* 
traes. E’ o que dizem os 
dois telegrammas que aqui 
transcrevemos:

Berlim, 7 : As províncias

arama : 
remonia 

indescreptiveis as manifes* 
tações de júbilo em Varsovia 
por occasião da leitura da 
proclamação dos imperadores 
da Allemanha e da Áustria, 
pelo general von Beseler, na 
praça principal. Na enorme 
multidão distinguianrse os 
estudantes empunhando a 
bandeira polaca. Depois de 
orar o reitor da Universidade 
as bandas militares tocaram 
o hymno nacional. Organi* 
zou*se em seguida um gran* 
de prestito presidido pelo 
Arcebispo de Varsovia, que 
se apresentou ccm os habi 
tos cardinalicios. No prestito 
tomaram parte os sacerdotes 
da cidade, o grande Rabino, 
representantes da antiga no*

poloc is occupadas pelos im* j breza polaca e a* autoridades 
perios ceutraes f°ram ante*;civis e militares.

bres o p reço ; depois retirou se tificada que levava no ermo, e
a vida sohtaria, que por esse distinguiu-se ta-ato na pratica de
tempo era levada por alguns todiis as virtudes que em penha-
varões piedosos, os quaes sob a dam ente continuava, que todos
Regra de S. Francisco e de li- 0 tinham  como exemplo mode
cença apostólica, faziam florescer jar da perfeição.
os desertos com as flores das Feito simpie8, obscuro e hu- 
mais extraordinárias virtudes. railde irmao leigo, viam nc tam-.
Ahi íicou ate os 40 annos de bem sem pie occupado uos mais*
edade, na pratica constante de v j8> baixos e penosos empregos,
todas as virtudes, e no exercício do convento, e cora animo ale-
das mais rudes austeridades. f , . , .m , _ . gre Fizendo todos os serviços

lendo  porém, 1 10 IV ordena- de88e rude e continuo labor, *
de nação, mas catholicos de re - ido Çlue íodos os solitários já  g uar<java pontualm ente as 7j
ligião, Desde a infancia começou professos no instituto do B. Pa- quaresmos annuaos, in stitu íd as1
a tem er a Deus, e guardar lhe dre S. Francisco, se recolhessem pQr g Francisc e observuVa '

E ’ provável a escolh^ do 
principe Leopoldo, da Ba* 
viera, para Rei da Polonia.»

Eis ahi como Deus escreve 
o direito por linhas tortas», 
Do meio desta horrenda ca- 
tastrophe da confragração 
européa a Providencia divi
na fez resurgir o reino da 
Polonia, essa nação summa- 
mente catholica e por isso 
muito perseguida e maltra
tada pela crueldade do des
potismo moscovita que enfei- 
xa nas mãos do Csar o po
der temporal e a autoridade 
religiosa sobre os súbditos 
daquelie vasto império.

Correspondência do Ccnb o da 
Bôa Im prensa .

V E N H A  O  D I A R I O !
Depois que alguns prelados se 

puzeram á  frente do movimento 
que ha de produzir o grande 
diario catholico do Rio de J a 
neiro, não se pode mais, em 
bôa fé, duvidar da lealdade e 
dos esforços que o Centro da 
Bôa Im p ren sa  está empregando 
para uma obra de tão vaste 
alcance e de resultados mais 
que provados. Não falando já  
na abundante correspondência 
particular trocado en t/e  alguns 
srs. bispos e a dsreetoria do 
Centro, existem doia bellisaimos 
documentos públicos, attestando 
a necessidade imperiosa do diario 
catholico, e o interesse que por 
elle tomam dois illustres prela
dos nossos. O exrao. arcebispo 
da Bahia e Prim az do Brasil, 
D. Jeronym o Thomé da Silva, 
dirigindo-se á  presidente da Li 
ga das Senhoras Catholicas Bra' 
sileiras  fez-lhe ver quanto eram 
gratas ao seu coração de brasr* 
leiro e de bispos as  ex traordiná
rias manifestações das senhoras 
brasileiras bahianas, em prol do 
jo rnal diario que se pretende 
fundar, não da séde deste ou 
daquelie bispado, não nesta ou 
naquella cidade de mais histo
ria ou de mais coinmercio, mas 
da capital, da Republica, que 
s. ex. reconhece como mais im 
portante centro intellectual do 
paiz, donde se espalham, para o 
interior, as diversas m anifesta
ções da vida social, politica e 
litoraria.

Outro documento, e este de 
não menor valor de não menor 
enthusiasmo, é certam ente a c ir
cula r  do exmo. sr. cie Tuubate’ 
determinado que nos dias 1 e 2 No

vembro fossem feitas colleetaa em 
tedas as egrejas e capellas do bis
pado, reverteudo o produeto em 
beneficio do futuro diario, que o 
Centro da Bôa Im prensa  p re ten 
de publicar, uma vez que pisa 
em terreno seguro, e se ache 
om condições de o fazer com 
todas as probabilidades d j  exito 
completo.

Deante disto, não poderão 
ficar mais de braços cruzados 
aquelles que ainda m antinham  
certas duvidas a respeito da in 
tensidade do movimento, e das 
rectas intenções que lhe im pri
me a directoria do Centro.

Vamos, pois, confiantes em 
Deu?, traba lhar o mais poBsivel 
por obra de tam anho alcance 
social e religioso. Quasi todos os 
catholicos, todos, sem excepção 
de um só, venham coadjuvar os 
srs. bispos, o revmo. clero, as 
senhoras © os jornalistas que se 
puzeram á  frente desta cam 
panha. Todos, sem excepção de 
um só, pobres e ricos, porque 
os pobres muito podem fazer 
tam bem, propagando e angarian
do Csmolas, e os ricos estão em 
condições excellentes para m an
darem um pouco das suas vitua* 
lhas corn destino á  grande ma- 
china que ha de im prim ir em 
grandes caracteres o annuncio 
dum a patria  melhor, e duma 
sociedade mais nobre ainda.

O diario assim virá.
S. d 'a

ii. m m  f iu n c o

oa mandamentos, castigando seu 
corpo com privações e trabalhos 
e reduzindo-o qo serviço do es 
pirito.

Sentindo-se, porém, mais abra- 
zado de am or de Deus, na flôr 
de sua mocidade, vendeu seus 
havères, e distribuiu com os po-

em alguma Ordem religiosa ap- • * , i5 F piedosaipçnta a abstinência qua*
provada, Benedicto; por divina 8j perpetua.
inspiração, foi para Palermo, geu leito era o chão duro,
onde logo se recolheu no con- aeu sorrraq brevíssimo, sua rou-
vento de Sta. Maria de Jesus, pa grosseira e aspera, pobreza
dos frades xdenores observantes. 8umma/ pureza illibada. Era tal

Uma vez religioso, continuou 0 ardor da cham m a do divina
a vida austera, penitente e m or-1 incêndio que lhe ia dentro da

alma, que muitas vezes se des’ 
fazia em lagrim as e soluços.

Não lhe faltaram  os dons so* 
brenaturaes e os divinos charis- 
mas, quando andava embevecido 
na divina contemplação ; e por 
isso mesmo, embora simples e 
rude irmão leigo, foi julgado di
gno de sor o superior do con
vento dç Sta. Maria de Jesus, 
que então se cogitava de refor 
mar. Eleito superior, estabele
ceu a reform a do convento, e a 
qonsolidou com seus exmplos, 
sua prudência, e com uma admfi 
nisfcraçáo a t te n ta ; de sorte que 
a pequepa communidade animou- 
se na pratica dã pobresa, da 
penitencia e de uma vida mais 
austera, na observância regular 
dá disciplina.

Quando contava 63 annos de 
edade, foi levado por uma doen* 
ça, fortalecido com os , sacra

Tendo a «Federação» trans* 
eripte da União, brilhante 
semanario catholico qúe se 
publica no Rio de Janeiro, 
ura bom artigo em que 
aquelle hebdòmadario preve
nia os catholicos sobre os 
fins das chamadas escolas 
maternaes de D. Analia Fran
co, alguem se doeu por isso, 
e tem procurado elevar até 
ás nuvens essa instituição a- 
presentacdo a como um mode
lo no genero. E na sua defe- 
za apaixonada atribue à gen' 
te da Federação o espirito de 
calumnia, de fanatismo e 
outras amabilida des, umas 
claras, e outras um tanto 
veladas nas entrelinhas.

Mas da nossa parte, como 
da parte da União, não ha 

——— ———— ■—
mentos e depois de te r predicto 
a hora de sua morte, que foi a 
3 de Abril de 1589.

Seu corpo que ainda hoje se 
conserva intacto e espalha suave 
e fragrante ch°iro, foi logo cer
cado de grande veneração na 
cidade de Palermo. Seu culto 
em breve espalhou-se não só 
pela Sizilia, mas ainda pela 
Hespanha, Portugal, Brazil, Mé
xico, e Perú, approvado por de. 
ereto da Sta. Sé Apostolica com 
data de 1743, que autorizou lhe 
a Missa e a festa para o dia 
3 de Abril.

Pio VII, depois de novoB e 
esplendorosos milagres, insere* 
ve-o, com solemnes festas, no 
catalogo dos Santos, no anno da 
graça de 1807.—

—•» I M IV I  ««—



indisposição, e muito menos 
odio e espirito de calumnia 
contra D. Analia Franco, e 
á sua instituição; o que ha é 
o cumprimento do nosso de
ver de jornalistas catholicos, 
que são obrigados a esclare
cer o povo a respeito dos 
intuitos de uma instituição 
cujo fim ó instruir e educar, 
mas pelos moldes da maço* 
nana, o maior inimigo da 
Religião, a que temos a hon 
ra de pertencer. E de que 
as escolas maternaes de l). 
Analia Franco sejam inspira 
das e subvencionadas pela 
maçonaria. não ha a menor 
duvida, sendo - própria D. 
Analia i.uem o confessa em 
sua carta, quando, historian
do a fundação e desenvolvi
mento dessa obra, diz* «P<>r 
esse tempo foi convidada pe 
lo Grande Oriente de S 
Paulo para fundar as esc Ias 
màntidas pela Loja S*-*te de 
Setembro, as quaes depois 
de fundadas por mime com 
as professoras por mim edu
cadas, trabalho feito gratuita
mente pelo meu grande amor 
á in8trucção popular, entre
guei-as á direcção da referi 
da Loja, por tornarse exces
sivos os meus trabalhos de 
administração.»

Como se vê do trecho ci
tado, habemus reum con% 
fltentem,z é a propriaD.Analia 
Franco quem diz sem rebu* 
çoa, que fundou não sabemos 
qua.ntas escolas maternaes 
e as entregou á direcção ma 
çonica da Loja Sete de Se 
tembro !

Depois de uma confissão 
clara como eósa, poderiamos 
deixar de considerar como 
essencialmente más em face 
dos eQsinos da Egreja Catho- 
lica essas escolas fundadas 

.por D. Ánalia Franco?
Poderá o seu defensor alle

gar tudo quanto lhe vier ao 
bico da penna, em defesa 
dessa instituição ; ma« para 
os catholicos obedientes ao 
en»ino da Egreja as escolas 
maternaes não merecem a sua 
approvação e muito menos 
o seu auxilio.

Não queríamos sustentar 
polemica a este respeito, e 
por isso cbixamos sem res 
posta o primeiro artigo com 
que fomos atacados na de* 
feza que se quiz fazer das 
mencionadas escolas. Mas, em 
vista de se estar insistindo 
sobre o mesmo assumpto, co 
mo a desafiar-nos a que des* 
çamos a esse terreno, aqui 
estaremos no nosso posto 
para o que for preciso, cer
tos de que quem com isso 
sahirá perdendo, são as taes 
escolas maternaes, sobre as 
quaes temos muito que di
zer, caso seja preciso.

p a r a  o  POVO
N Ã O  T E N H O  O U T R A  AM B IÇ Ã O
s e n ã o  a  d e  g a n h a r  o  c e o

Asaira o dizia um nobre titu 
la r quande fazia o seu retiro es
piritual dentro de uma casa reli
giosa.

Boa ambição era esta, e ma ia 
digna de respeito do que essa 
ambição que hoje domina tantas 
almas, a  do dinheiro, ou a do 
poderio.

Nobre am bição, com certeza, 
porque o seu objecto ó eterno ; 
as outras ambições versam sobre 
9 c^ue tão depressa ha de passar.

P e r c a -s e  t u d o  m a s  n ã o  s e

P E R C A  A ALMA

E porque?
Porque a alma vale mais que
tudo deste mundo.
E  a prova é evidente.
O tudo deste mundo ha de 

acabar com mesmo mundo, mas 
a alm a ha de sobreviver oú 
gloriosa sobre um tbrono no Céo, 
ou desgraçada no meio dos to r
mentos infernaes.

E pode haver com paração en
tre o que ha de acabar, e essa 
alm a que viverá p ira  sem pre?

Q u e m  f a z  o  m a l , s o  p o r q u e

E  IN C IT A D O  P E L O S  P O D E R O  0 8  
DA T E R P 4 ,  C O M M E T T E R Á  PKC* 
CA DO ?

Com certeza.
Mais podoroso que todos os 

poderosos é o Creador. e rstr- 
tendo prom olgido ,1 sua L*ri. 
não ha poderoso no mundo que 
delia nos possa dispensar.

Prohibiu D us na Lei o roubo 
e o homicídio. Ainda que roubo 
ou mate contra meu gosto, m as 
só porque m'o ordenam, sem pre 
serei nm ladrão e homicida 
deante de Deus, que me ha de 
punir por mais que cs poderosos 
me agradeçam.

0  p r o p h e t á  e  o  P R E G a DOR

Ambos têm a sua origem em 
Deus, que actualm ente envia o 
pr* gador por meio da auctori* 
dade que confiou á  Igreja, a»pim 
como antigam ente enviava por 
si mesmo o prophetá.

E que fiz ia  o p iopbeta?
Atinunciavu ao povo os seu?» 

crimes e tambem predizia o 
futuro.

Ora, hoje o pregador j á  não 
annuncia o futuro.

Logo que tem a fazer?
Tem a annunciar ao povo os 

seus peccados.

     .------

A AI/TA DO PÃO

Assim que rompeu essa m edo
nha guerra européa que t nto 
mal está causando a  todo mun
do, os im portadores de fa rinha  
de trigo julgaram  quo lhes tinha 
chegado o tempo favorável ás 
suas desmedidas am bições de ga 
nharem  rios de dinheiro iia  ven
da dessa m ercadoria, e assim, 
sem motivo justificável, levanta, 
ram  alb itr «riameut© o preço des
se genero de consumo. E dize
mos sem  motivo ju;stificavelypor- 
que, como se sab-, essa farinha 
não nos vem da Europa, mas 
sim da Kepubiica A rgentina o 
dos Estados Unidos.

Se o trigo nos f jsse importado 
da Europa, e principalm ente dos 
paizes belligerantes, então era 
justificável essa graiade alta do 
preço da farinha, porque, estan
do aquelles povos ern guerra, to
dos os seus hom ens validos se 
acham  nos cam pos de batalhas, 
e a sua ag ricu ltu ra  quasi de to
do abandonada, sendo as suas 
colheitu3 insufficicnces para as 
necessidades da população.

Mas se o trigo  nos vera dos 
Estados Unidos e da A rgentina, 
porque esse augm ento e x t^ g i  
rado do seu preço ?

Isso se explica pela ganancia 
dos exportadores extrangeiros e 
dos im portadores nacionaes, que, 
despidos utó dos sentim entos de 
humanidade, exploram  com a 
necessidade do povo

Mas isso se dá porque o nosso 
povo, dando valor sóm ente ao 
que nos vem do extrangeiro , não 
se lembra de que; poderíam os su 
bstituir perfeitam ente o pão de 
trigo pelo pão de miJho, e pelo 
pão de arroz, que são excellen- 
tes pelo sabor e muito nutritivos.

Se tiveas&mos nesta cidade ao 
menos uma padaria que fabricasse 
desses pães de milho e de arroz,a 
nossa população com eçaria logo 
a fazer uso dos mesmos, e den 
tro era breve veríam os o pão de 
trigo baixar de preço, m  não 
quizesse desãpparecer por com 
pleto.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO SS.
SACRAMENTO

Domingo,19 de Novembro de 
1916

Igreja de S. Itenedicto

Na missa. que como de cos
tume, será celebrada as 7 ho
ras, o  SS. Sacramento será 
exposto en* adoração até ás 7 
horas da tarde.

O encerramento será pre
cedida de ladainha, tantum 
ergo e bençam

0  secretario

APOSTOLADO D \  OR NÇÃO
De ord^m do Rpvmo. D ireetor 

foram m arcadas ás reuniões rrmn- 
saos du communhão roparadora. 
Das sub z«la loras no dia 19 ás 
10 1 2 horas da m anhã, dos de ! 
euriãoR no dia 20 ás 6 horas da 
tardo; dos meninos e meninas no 
dia 24. ás b horas da tarde.

A eommunhão reparadora se
rá no dia 26 á9 7 1;2 horas da 
m anhã no lugar do costume.

A vice secretaria

NOTAS E NOTICIAS

Exames collcgiaes
Desde vários dias acha-se n«s- 

ta  cidade uma turm a de exámi* 
nadort-s, que vieram  do Rio e 
de S. Paulo, para exam inarem  
os alumnos doGollegio de S.Luiz.

Sendo esses exames prestados 
perante uma com missão de ex a
minadores nomeados pelo gover
no, são os mesmos reconhecidos 
em todas as academ ias e esco
las sup-riores do paiz,

Igre ja  do Carmo
Deve chegai hoje a esta c i

dade um dos revmos srs. Padres 
Carmelitas, que dirá missa am a
nhã, naquella igreja.

Após Á missa será fe ita  a ex
posição do SS. Sueramento, qóè 
ficará á  adoração dos fieia até 
ás 6 1[2 da tarde, hora era que 
haverá a bençam do SS. S a c ra 
mento.

Euferm as
Acham-se gravem ente e n fe r  

mas as m eninas— Elza, filhinha 
do sr. professor G lycerio B^rrios, 
e Laiy, filhinha do sr. dr. José 
Elias Corrêa Pacheco,

Fazemos votos pelo prom pto 
restabelecim ento de ambas.

Ha cidade
Acompanhado de sua exma. 

familia acha se nesta cidade o 
sr. Dr. João M artins de Mello 
Junior, deputado estadual e p re
sidente da nossa caraara muni
cipal.

Acha-se entre nós a  exm a.sra 
d. E scoL stica Pimenta,

Nossos cumprimentos.

De regresso
Regressou par Bica de Pedra, 

onde reside, o nosso conterrâneo 
sr. Cândido Galvão B. F rança.

lt. P. Vieeittc Rizzo
No di • 24 de dezem bro p. fu

turo receberá a sagrada ordem 
de presbytero o nosso illustre 
conterrâneo, rovrao, sr. P. V icen
te de Paulo Kizzo, que pre tende 
can tar a sua prim eira  m issa 
nesta cidade.

Desde já  apresentam os ao nos
so illustre conterrâneo os nossos 
mais sinceros parabéns,

Baptisado ãe adulto
Na quinta-feira paissada reali

zou se na capella do  Asylo de 
Meudicidade desta cidade o bap-

tisado do asylado Augusto Krau* 
tverdel.de nacion lidade allemã, 
e com 75 annos de edade.

0  neo baptisado era protes
tante, pelo qu6 antes de rece. 
ber o baptismo abjurou dessa 
seita.

Foi celebrante o revmo. sr. p. 
Cloto Manardi, acolytado pelo 
revmo. pr. Vigário da parochia.

Ao acto estiveram presentes 
o revmo. sr. Conego Antonio 
Bueno de Camargo, o dr Silva 
Castro, Vice-provedor do Asylo, 
diversos srs mesarios do mesmo 
e muitas exmas. senhoras.

Foram  padrinhos o sr. F rede
rico Egner, e sua exma. esposa. 
Apoz a oeremonia religiosa, o 
revmo.P.M anardi fez uma b ellae  
substanciosa pratica allus va ao 
acto. sendo em seguida dada a 
bençam c°m  o SS. Sacramento.

C .P . Nainpa.o Hetto
ADV O GA D O

Es. R. do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

Passeio a Sorocaba
No domiugo passado seguiram 

desta cidade para Sorocaba os 
socios do Athletico Ytuano, afim 
de ter ali um encontro com os 
socios do Club de foot-ball da 
quella cidaae.

Tambem seguiram daqui com 
o mesmo destino grande num e
re  de Cavalheiros e diversas fa 
milias.

Na estação de Sorocaba os 
ituanos foram saudados pelo il 
lustrado professor Luiz Vagner, 
em bello e eloqüente discurso.

Mais tarde lhes foi offerecido 
um almoço no parque. Casteliões, 
e depois do jogo de foot bali um 
opiparo banquete, durante o qual 
foram trocados os seguintes brin 
des : Do dr. Gentil Fontes, sau
dando aos ituanes : do sr. pro
fessor Accacio Camargo, que em 
^levadas ph r.ses agradeceu em 
'npme dos ituanos aquella sauda- 
P o ;  do dr. Eduardo P irajá,sau- 
pfeÈndo o corpo medico de Ytú 
na pessoa do sr dr. A. C. da 
Silva Castro, que respondeu a 
gradecendo-lhe a saudação; do 
dr. Laiz Vergueiro saudando ao 
dr. João Martins, que respondeu 
agradecendo as suas palavras e 
fazendo votos para que cada 
vez se estreite mais a amizade 
entre os povos de Ytú e Soroca
ba.

No jogo sahiram  vencedores 
os ituanos, apezar de se terem 
batido com um adversario va
lente e bem exercitado nesse ge’ 
nero de sport.

A  anem ia è o cam inho para  as 
doenças graves 

Nunca é de mais lem brar que 
a  pes3;'a fraca está predisposta 
a contrah ir enfermidades graves.

0  Sr. Aunibai Freire M acha
do. declara :

Fui, durante muito tem po,fra
co e magio, porém sem ter doen
ças que me impedissem de tra 
b a lh ar: no ultimo inverno, tive, 
porém, uma pneumonia da qual 
escapei milagrosamente, mas fi
quei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a lev an ta rrae  e andar. 
Feiizrnente, depois de tom ar Oleo 
de Bac »lhau, me receitaram  o 
poderosíssimo fortificante « 1 0 * 
D 0L1N0 DE ORH*‘, com o qual 
recuperei rapidam ente as forças 
e a s.iude, e continuando o uso 
desse remedin, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadio do 
que antes da doença.

A nibal Freire Brochado 
Rio de Janeiro, 14 de Março de 
1911.
Vende-se em todas as drogarias 

e pharm acias 
Agentes em S. Paulo, Baruel,& C

Hecrologia
Victimado por uma febre vio

lenta, faReceu nesta cidade no 
dia 14 do corrente, sr. Jacomo 
Cagliari, guarda-noccurno da fa
brica de teciaos "S. P dro". 0  
tjnado era casado com D. Ro-

sinha Zanelli, e deixa na orphan 
dade 5 filhos menores.

—No mesmo dia falleceu a 
m enina Maria Florides, com 12 
annos de edade, filha do sr. 
Octavic Nardy.

—Confortado com os santos 
sacram entos falleceu era sua 
propriedade agricola, neste m u
nicípio, no dia 15 do corrente,
0 sr.QuirinoRodrigues de Arruda

0  seu corpo foi transportado
para esta cidade, tendo se re a li
zado o seu enterro no dia se
guinte, sahindo o feretro da casa 
do sr. Affonso de Moraes.

0  revmo. sr. Vigário fez a 
encommendação do ritual na casa 
e na igreja Matriz.

Sobrs o seu ataúde foram col- 
locadas duas ricas corôas com 
sentidas dedicatórias.

— Apoz longa enferm idade pa* 
ra  a qual foram im potentes os 
recursos da medicina, falleceu 
nesta cidade, quarta  feira, 15 do 
corrente, o sr. Victorio Favero, 
filho do "sr. Francisco Favero - 
e irm ão dos srs. Ernesto e F ia  
minio Favero, este ultimo quarto- 
anoista de medicina, e nosso 
illustrado e apreciado collabora- 
dor.

0  finado era casado com a 
exma. sra.D.Rita de Camargo F a 
vero e d ixa seis filhos de menor
1 dade.

Paz ás alm as dos finados e 
pezames ás su as exmas. famílias

15 d t Hoveinbro
Foi bastante festeja este anno, 

em nossa terra , a d a ta  de 15 de 
Novembro, anniversario da pro
clam ação da Republica do B ra
sil.

Assim é que á  meia noite do 
referido dia a  Cam ara Municipal 
fez queim ar no largo da M atriz 
uma vara  de baterias de 21 tiros, 
e os edifícios públicos am anhe
ceram  embandeirados.

A grande fabrica de flacçáo e 
tecidos ”S. Pedro” em comme* 
moração á  data suspendeu nesse 
dia os seus trabalnos.

0  commercio cerrou suas por
tas ás 5 horas da tarde, notan
do-se sempre na cidade um an i
mador aspectp.

As’ 5 horas da m anhã o bata 
lhào escolar do grupo ”Cesario 
M otta” percorreu diversas ruas 
da cidade, a rufos de tam bores 
e a toque de clarim.

A’s 11 horas, no grupo escolar 
"Convenção de Y tú '’ realizou- 
se uma bella festa em comme- 
moração ap 15 de Novembro, 
organisada pelo seu digno dire* 
ctor interino sr. professor C a r 
íos Grellet Junior, havendo ss 
os alumnos e alum nas do grupo 
correctam ente no desempenho 
dos trabalhos.

No grupo efccolar "Cesario 
Motta”, foi tambem muito comme* 
m orada a data pelos alum nos do 
im portante estabelecim ento de 
ensino.

Ao meio dia o batalhão da 
fo rç « policial, sob o commando 
do iniêlligente com m andante do 
destacamento lceal. 
fez as continências de estilo a 
bandeira, em lren te  ao escolar 
"Oesario M otta” , executaudo em 
seguida vaiios exercícios m ilita
res.

A’s 6 1/2 da tarde, com um 
escolhido program m a fez-se ou
v ir durante duas horas, no core
to do Jardim  Publico a excel* 
lente corporação musical "União 
dos Artistas” habilm ente regida 
pelo provecto maestro 9r. José 
Maria dos Passsos.

0  concerto foi aberto com o 
Hymno Nacional, que todos es
cutaram de pé.

Do S r . Genebraldo Corrêa de 
Toledò, proprietário  da  “Fo
lha de A lfenas“. Estado de 
M inas.
Ha dous annos mais ou menos 

que padecia horrivelm ente dos 
intestinos, sentindo um calor ex
traordinário, a ponto de não po-



der supportar roupa algum a so
bre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
osthenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer U30 constant 
de laxativos vários, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi- 
giosas«PILULAS ANTIDYSPEP- 
TIOAS* de sua preparação já  
me encontro bastante disposto 
para as luctas da vida, pois que 
até então v iv :a sempre abatido 
e de mau humor, devido, ao cons 
tan te  padecimento que me aca- 
brunhaya.

Hoje, julgando-me bastante fe 
liz eom o uso das afam adas 
«Pilulas Antidyspepticas», levan
to as m ios ao céo e curvo me 
diante da Providencia D ivina, 
unica e exclusivam ente por me 
haver guiado ao caminho acer
ta dissimn de usar as PÍLULAS 
ANTI DYSPEPTICAS » do Dr. 
Oscar Heinzelm ann, para a m i
nha cura.

Autorizando V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da presen 
te carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem 
expres ões para agradecer-lhe su
bscrevo me com a mais elevada 
consideração.

De V. S. Att.° Crd°. e Obrd°.
Genebraldo Corrêa de Toledo 

redactor proprietaiio da ‘ Folha 
de Alfenas“ .

Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

—Reconheço a le ttra  e assi- 
gnatu ra do Sr. Genebraldo Cor
rêa de Toledo, do que dou fé.

ü lfenas, 21 dc Abril de 1909. 
Em testem unho da verdade — 
O tabellião interino, Antenor 
Francisco de Carva ho.

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
H einzelm ann^ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro  
tulos vae im pressa a “ marcn le  
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e Phar 
macias.
Agente^ eqj S.Jgauià, B

daquelles papelotes com os alga 
rismos do dia, e o estado da lua.

Nesse dia como houvesse nu
mero legal.compareceram â  barra

«Mas, não ha bem qne sempre . do tnbunai 09 reus presos Bene* 
dure nem mal que não se aca-j dicto Mendes e José André, os 
be» — diz 0 rifão. E 0 mal aca quaes defendidos pelo sr. Sam
bou-se aqui mesmo no Brasil 
Acabou-se para aquelles que airi 
da desejam preservar as familias

paio Netto, foram unanim em ente 
absolvidos.

No dia 16 foi submettido a jul*
do veneno contagioso, appaje- gamento o réu preso Alziro Pi- 
ceu uma folhinha radicalm ente | res de Camargo, cuja defeza es.
moral, catholica^cheia de coisas 
bôas. artis ica, de grande luxo 
(pedidos á  Adm inistração das 
Vozes de Petrcpolis»—Petropo- 
lis, L ivraria  Araújo, Rua R odri
go Silva, 7. Rio e nos Conven
tos do9 Revrnos. Padres Redem-

teve a cargo dos srs. advogados 
Dr. Arcilio Borgeg e AffonsoBor* 
ges, que conseguiram a  absolvi
ção do seu ccnctituinte por una
nimidade de votos.

res frios, seguidos de vomitos e
cólicas, deixavam-me ptostrado 
e desanimado, e isso durante 
mezes am eaçava de acabar com 
a minha triste vida: de resto a 
morte seria um allivín.

Não podia occuparm e de, meus 
negocies, não podia aliment.ar*me 
pem soffrer como um condemna- 
do; considerava-me verdadeiraí 
m ente dresgraçado. Passando por 
alto os tratam entos rjne segui 
cheguei ao uso das «Pilulas do 
Abbade Moss», e com ellas,uni
cam ente com eesas pilulas, voltei 
á felicidade; m inhas doenças de*Hontem foram submettidos a 

julgam ento os réus presos, Celso sappareceram  como por milagre, 
pt.oritas no Rio de Janeiro, B ello jde Oliveira Camargo, e Santo comecei a alim entar-m e com cui* 
Horizonte. Juiz de Fóra, Appa-1 Vedolin. os quaes defendidos pe- dado ao principio, boje como 
recida e São Paulo. Preço de u m ; lo advogado sr. ^ffonso Borges, francam ente e tenho todas as

foram ambos absolvidos. funeções regulares.
Em seguida entrou em julga* j

C o n tiec  Em ento» wtfl

L im n p za  dos q u a d ro s  douradsts  
^icum  como novos, quando são 

esfregados com uma cebola p a r
t i d a  no meio. esenlendo entre as 
de mais succo. Uma ou duas ho
ras depois, passa -sr, sabre o dou
r a d o  uma - snonja embebida em 
agun tépida (da chuva) e secca 
s e  cm seguida sem esfregar, ap* 
plicando apenas sobre a 
cie um panno velho e macio da 
algodão

Cio tilde

exemplor, 1$000, com desconto 
em grande numero).

J á  têm, pois, os cathoiicos,as 
familias honestas, um meio de 
evitar que os seus filhos ponham 
os olhos em poucas vergonhas. 
Têm um a folhinha que os satis
faz plenam ente, e satisfaz a cons
ciência mais exigente. Ao mes
mo tempo que a reeommenda- 
mos com instancia, prevenimos 
tedos os catholicos contra aB de
mais folhinhas, todas ellas, que 
são hostis á  Egreja mais aberta
mente, outras encapotadamente. 
E estas, cora certeza, não produ
zem menor numero de males que 
aquellas.

S. d'A.

Bodas de P rata

Domingo passado, 12 do correm 
te, 0 sr.Nicolau Francesco feste
jou 0 seu 25.° anninerversa- 
rio de casado.

Como bom catholico quiz 0 
sr. Nicolau Francesco celebrar as 
suas bodas de prata, fazendo

ELIX IR DE NOGTTETRa
20 ANNOS DE PRODTGTOS 

Os m éd ico s m a is  illu s tre s , 
com o  é fac il v e r if ic a r  n e s te  

As «PILULAS DO ABBADE jo rn a l ,  p e los a tte s ta d o s , n ão
monto o réo Benedicto Antonio MOSS* têm logar de honra na
de Carvalho, que defendido pelo minha mesa, e na m inha casa, J s’a n g Ue a  n ao  se r  0 T^lixir 
^  Maria p..*™  f/vi ohoni- £ 0 primeiro remedio que em*

pregamos em ^qualquer doença 
e raram ente precisam os recorrer 
a outro auxilio.

E rnesto  Victor da S ilveira  
Bahia, 5 de Setembro de 1912 

Em todas as pharm acias,drogaria

dr. Manoel Maria Bueno,foi absol 
vido.

Com estes tres ultimes proces
sos ficaram encerrados os trab a
lhes do Ju ry  no corrente anno.

Anui vers«-iri»§
Fizeram  a n n o s :
No dia 16, a virtuosa senhora 

D. Fausta Rodrigues Jordão ; a 
exma, sra. D. M arietta Galvão, 
esposa do sr. Joaquim Galvão 
F. Pacheco, a menina Elena, 
filha do sr. Paschoal Martini, 
ageute consular italiano nesta ci
dade, e o si. João Battista Fran- 
ceschinelli.

Fazem annos :
No dia 24,a exm a.s’ a D. Orbina 

Jordão de Camargo.
Aos anniversariantes nossas 

felicitações.

A ppe llo  si» almst» caridosas
Estando 0 param ento branco 

do Asylo em estado tal que não
caquelle dia a enthronização d a . tem mais concerto, conforme me
imagem do S. Coração de Jesu s1 declarou a Snra. Superiora, ve-

! nho pedir um auxilio ás almas 
caridosas pára se com prar um
param ento nov.o^áe damasco bom 
e dúravél qq« im porta e m -  
ISO**-

na sala principal da sua residên
cia.

Ao sr. Nicolau e sua exma. eô- 
osa os nof

Seiiasthlo M artin» de 
Mello

2°. T A B E L L ã l O

Rua do Commercio

o »  ■

Correspondência do Centro da 
Boa Im prensa— Petropolis.

F u jam  da» m á» fo lh inhas !

Todas as manhans, depois do 
café, subimos ao escriptorio, e 
descontamos um dia mais em 
nos8 1 existencia, despregando da 
folhinha o quarto da vespera. 
Lemos, cora interesse, 0 que o 
verso tra z ; poesifs, anedoctas, 
facécias, pilhérias, coisas hÍ9to 
ricas, mil curiosidades. Si 0 não 
fazemos nós, fal 0 a  nossa espo 
sa, fazem os nossos filhos. O 
papelito corre alvoreçadam ente 
as mesas e cadeiras, passeia pela 
sala de jan ta r e de visitas, des
ce á  cozinha e chega mesmo a

De m udança
De mudança para Botucatú, 

onde vae exercer o eargo de 
thesoureiro da agencia do cor
reio daqi.ella localidade, retirou- 
se, quinta feira ultima, desta 
cidade, 0 nosso bom amigo sr. 
Joaquim Manoel de Arruda Mo
raes.

Desejamos lhe m uita felicida- 
em sua nova residencia.

querem outro depurativo do

de Nogueira do r>harmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

A T T E N Ç Ã O
Mudas de rosas e de arvores 

Agentes em S. Paulo,B aruel.á C fruetiferas, acêomrcodadaB em
latas, (pegadas); encontra-se a 

P raça  Municipal, n. 1 
(largo do Carmo)

Agradecimento c convite
Francisco, Catharina, Eloy, 

Ernesto, Flam inio, Iracem a, e

C A S A  A  V E N D A
Fernando Dias F erraz  vende 

a sua casa sita a rua de Santa 
Rita, n. 167; com accommoda*

ejideliní.' F.,vero; Eli. de Cam.r \ 5°“  ■□«ciente, p.ra l.milia e 
« . Favero, Octaeilio, Nel.on,1>>"» '“ S .  q"*“
Benedicto, Irany, Adair e Laer\ , ai c ic

Não pensou nas cousequencias 
Tosse— Tuberculoso 

Não suppunha que a tosse que 
começou tão fraca, foese 0 indi
cio da grave tuberculose que 
quasi me arrebata a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisadc pela febre, tosse e es
carros de sangue dôres nas costas 
e horror á  com ida,ficando muito 
magro e tendo feridas nas jun 
tas. Em tão desesperador estado, 
comecei a usar 0 «Remedio Ve. 
g* tariano de Orhraann » e posso 
certificar que se estou vivo e 
completamente curado, devo u- 
nicam ente a esse poderoso «RE
MEDIO VEGETARIANO DE

%*“..SS n S SCâ«Í“ £  <*■“ *»•rua, jjc.ivo 
de barbeiro e pelos balcões das 
m ercearias. Corre tedos os can
tos, 0 maldicto ! E maldito por
que divulga m entiras históricas, 
espalha calum nias anti clericaes, 
affronta as no9sas crenças re li
giosas, rediculariza os actos do 
culto, os sacerdotes e a própria 
divindade.As familia9, mesmo as 
catholicas, que não dispensam 
folhinhas nem alm anaques na 
vida de todos os dias, viam-se 
obrigados a comprai os, assim 
máus. assim despudorados e sem 
brio. O mal era evidente, resal- 
tav a  á vista de todos, mesmo 
doa mais tolerantes ou indiffe- 
rentes. Os estragos faz iam-se 
sen tir em toda a parte, porque 
as folhinhas circulam  em toda a 
parte, de todos os feitios e em 
todas as línguas. Uma desgraça ! 
Até as crianças, os pequenitos 
gostavam dos chromos, e se 
deixavam  levar pelas cantilenas

desde os primeiros tempos, me 
restabeleceu em em pouco mais 
de dous inezes.

Ernesto Gomes de Toledo 
S. Paulo.— Firm a reconhecida 

Em todas drogarias e pharm acia 
Agentes em S. Paulc Baruel, &C

C o r n e liíV  P in h o
T r a t a  papeis  de casam ento  

Rua de Santa Rita, 24 
I T U ’

Espero q u eesT e  pemuo cerá'
aceitação do publico, visto se 
tra ta r d'um a casa de caridade e 
de cousa que diz respeito ao cul 
to que se deve prestar a Deus.

Ytú 19—11— 1916.
P A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

O b í t n a r i o
Do dia 11 do corrente até 

quinta feira ultima, foram sepul 
tados no Cemiterio desta cidade 
os seguintes cad av eres:

Dia 10— Josephina de Quadros 
com 17 annos de idade, solteira, 
ituana.

Dia 11—Thomé de Almeida, 
com 35 annos de idade, casado, 
ituano.

—Roque, com 3 annos de 
idade, filho de Adão Vieira, itua
no.

—Maria, com um anno de 
idade, filha de José Machado 
dos Sadtos, ituana.

Dia 12—Rita, co,m 1 anno de 
idade, filha de José Affoso de Mo
raes, ituana.

—Benedicto, com 2 mezes de 
idade, filho de Carolina Augusta, 
ituano.

Dia 14— Jacomo Caglieri, com 
40 annos de idade, casado, ituano.

—Florides Nardy, com 12 a n 
nos de idade, solteira, ituana.

—M oacyr.com 4 mezes e meio 
de idade, filho dc Antonio Bue
no de Camargo, ituano.

Dia 15—Um feto, filho de 
Aleixo Roveri.

Dia 16—Victorio Favero, com 
36 annos de idade, casado ,,b ra
sileiro.

— Quiiino Rodrigues de A nu 
da, com 52 nunos de idade, ca
sado, brasileirc.

— Pèdrica, com 5 dias de vi
da, filha de José Tretel, ituana.

cio Favero, Luiz, G uaracíaba e 
Lucilla de Camargo Bicudc,pae, 
mãe, irmãos, esposa, filhos e 
cunhados do falleeido

VICTORIO FAVERO 
agradecem  penhorados as ca ri
dosas pessoas que assistiram  e 
accom panharam  os rostos m o r 
taes em sua ultima roorad 
mesmo tempo convidam 
para  assistirem a  missa deJ 
üue será celebrada na terç 
g hdo  Corrente, ás 7 1/2 da m a - I f f  
nhã na Egreja Matriz.

Poi mais esse acto de caridade 
ficam eternam ente gratos.

j Ytú, 31— 8 -1916.
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De conformidade com 0 edital 

publicado pela im prensa local, 
in8tallcu{se segunda-feira ultima, Suores fr io s , vom itos , cólicas 
a 4» e ultim a sessão ordinaria do soffyendo do appare/io  diges'
ju ry  do corrente anno nesta co tivo não podia ser feliz.
marca. j  Era verdadeiram ente infeliz <

Não havendo numero legal de • e a morto para mim teria sido,
senhores jurados para abertura um consolo
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Salão M oretti
0  proprietário deste 9alão p a r

ticipa aos seus amigos e fregue* 
zes que brevem ente muda se para 
o prédio n.° 94 da Rua do Com* 
márcio (Baixos do sobrado do 
sr. Jorge Çoury).

CASA A VENDA 
Vende-se a casa n° 39 da 

Rua da Palma, pertencente a 
D, Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr- Manuel 
Maria Bueno.

Y  CASA SANTORO
l i e l o j u u r l a  e  J o s il l ie r ia  ÍT A L O  S U IS A

i./. Rua do Commercio, N 62 YTU'
j(T Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  40
VT de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
p*  des em ambos artigos. De; osito e xclusivo nesta cidade do jA  

afam ados relogios Zenith e Chrciiv. neto Íris, e tem  tam  So 
ov bem dos fabricantes Roskopf Paterue, —Omega —A u rèa-- 

vendidas nos preç à de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- Vv 
quer concerto concernente a sua profissão. Toilos os obje-^v 

p  ctos vendidos são garantidos. Vendem-se r-elogios de pare- j í l  
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e ^ j  
Grammophones. ^

Grande e variado sortiraento em artigos de phantaaia j à  
d objectos para presentes. 

y  ITnico depositário nesfca cidade dos afamados relogios *>1
Çf ZENITH e OMGA «tí
K.* y t — E s t. do S  P a u lo —  J u s é  S a n to r o

immoraes impressas no

doe trabalhos do Ju ry  no dia de. i  Não podia a lim en ta r m e ; de fô??- « , * v . 1 - * v 0 , y  . t • v a ,  j l
signado, foi 0 mesmo adiado pa* pois de cada refeição parecia* |

que ia desmaiar; abundantes suo1 Iverso ra 0 dia 14.



ELIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os m éd ica s  m a is  illu s tre s , 
co m o  é fa c il v e r if ic a r  neste 
jo rn a l ,  p e lo s  a tte s ta d o s , não  
q u e re m  o u t io  d e p u ra tiv o  do 
sa n g u e , a  n ão  se r  o E lix ii  
d e  N o g u e ira  do p h a rm a c e u . 
tico  ch im ico  S IL V E IR A .

FSTO W A GO  IK T F S T IN O S  
As P a s t i l h a s  «1c v id a  de Souza Soares combatera o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
pstias e gastralgias: cnram  as nauseas ou vomitos, a  fla 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectara os 
intestino ̂ reg u la riza m  as evacuações; previnenTe curam a 
d iarrbéa,a prisãode ventre,as hemorrhoida« e. fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS: — E ’ cora prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei compleiaraente resta 
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs rae ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder coraer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal. perturbando-m e o rganismo e t ra 
zendo me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam  eu tos, sera resultado 
psolvi recorj-er as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
otas, 30 5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (F irm a rec.)

0 TKMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar, E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efíi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medícos e cdm 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como por exemplo, 
com o P c i to r i i  1 d e  C a m b a rá , 
de SOUZA SOARES, nos casos de

B r i m ,  k o u q u i -
LUCHE ASTH-

Fabriça dç Sabão S. fin ca
Recom m enda-se ás sras. lavadei»

as desta  cidade e do m unicíp io o 
optim o sabão da ”Fabrica Santa An* 
na’4, o qual se acha a venda nas me 
lhores casas com m erciaes desta cidade 
e do m unicipio.

Enrico B ardin i

Attesto estando soffrendo 
{ or espaço de oito anno#, de dar- 

CZ tbroa no pescoço e faeee, use1 
çaj leese período diversos medico 
C  mentos indicados para tal molea- 
fÃ \a, sendo todo# d« effeitoa nega-
f .ÍV09.

A aonselho de meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 

JS  o preparado Elixir de Nogueiraí 
ES do pharmaeeutioo João da Sihrc 
5 2  Silveira, e com tres vidros fiquei 
jjn radicalmente curada.
CT1 For ser verdade, podem fazen 
ç j  desta o uso que convier.
S J Estado de Pernambuco — (Ira 
C  vatá, 20 de Abrii de 1913.

|=5 Maria Brandina Campos.
q] (Firma reconhecida)«.
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t h .  La ia  Cotão è m  to n to s  M niI
» . Ia ú e  Catfta d o a  S#nio# SHtra —, 
&plommèo pala T so M sà s  <k 
Báa, cx-dntcrao doe hoepctaes, ^  
— rriu da Santa Oaea a da Ba- a J 1 
nafieneia PorUf nam da Pa-;
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ms em minha clinica 
emprego com aptimo rcealtado o 
EUnêr de Noptmiro, formula do 
phftrmaoautíco ohiaÍAco Jofco da 
Silra S ilvw a.

Não herito em Bcoommcndal-o 
aos que soffrem, porque eouside^ 
ro um preparado que sobrepuja 
todos os grmilaree, oenerituindo 
ama especialidade pharmaoeutica 
a que a scieneia medica deu o mu 
beneplácito.
^Pelotaa, 5 da Novembro da 1912 

Or. Lui» Caído ãos Santos tü o ê  

(Firam rogaM i*)*
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Prodigioso niedieasesto teodo por ira o GBAGO.
Preparsdo pelo Pbarmoeetrtin

A ltam ir o  O liveira
 ----------

 - uwico REMEDIO QUK CURA ^
C oqueluche, B ronch ltea , 

A sth m a , Ia fluenzã , R esfriados e 
Toe sos do qua lquer na tureza . 

in c ito  rápido o seguro
attestam sua efficacia

Preparado de oleo de bacalhau asm  goato a 
cheiro aaaoclado â tonicoa de p n m a lrs  
ordem. NOTA VBL DESCOBERTA.
Agradavd ao paladar. — (Xáo i ímsbto)

M edicam ento de grande valor na traçusm i 
pulm onar, rachitism o, nen ra a th m is, \ em m agrecim ento  e anemia.

O Mslhor Fortlficante 
Pwaiata Espthl do FhraittGüc» ALTAMIRO OUVEQtA

DEPOSITO - SILVA GOMES dl a  
R u e  S. P e d r o .  # 2  O RZO X>B ^AMKZAO
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Estea exí 
extrem ai 
m ente todas
diz o sr. José Camerino E. 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterisim)»

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 

m ente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  S o c i e d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A K E S . L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza S o are^ 'en co n tram  
se á  venda nas princip:tes pharm acias e casa 
que vendem drogas.

m & quem o pe& 

H Brasil Itos
iwwvww»
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CASA SANTORO
I l e l o j o a r i a  e  J o a l h e r ia  VTAUO S U IS A

Rua do Commercio, N 62 YTU* ^
Nesta acreditada casa, se en c jn tra râo  relogios e jo ia  40 

de todas as qualidades e preços tiabalho solido e garan 
des em arabo9 artigos. Deposito ^clusivo nesta cidade do aa 
afamados relogios Zenith e ChroL neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patenie, —Omega —A urea— 
vendidas nos preç 3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- tv 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garautidos. Vendem-se relogios de pare- aa 
es e despertadores. Concertam se m achiaas de escrever 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Y t— E st. do  S  P a u lo — José Santoro


